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  Gênesis




  Numa manhã de verão, eis que o mundo, entediado em seu equilíbrio imperfeito decide criar o humano. Com um pouco de água salgada e carne de todos outros animais, o mundo confecciona o humano, e como era previsto, ele nasce angustiado.




  Outros humanos são criados para perambularem junto ao primeiro humano e diminuir a sua angústia. Mas esses nascem angustiados também. E quanto mais humanos, mais angústia, de modo que o mundo perde o controle da sua criação.




  Os humanos angustiados atormentam e agridem uns aos outros. Com a chegada do outono, essa angústia se expressa às vezes em socos e pontapés, outras em cuspidas na cara e puxões de cabelo, outras em tapas e beliscões, e em uma delas em um ferimento profundo, dolorido e mortal. Um humano inventa a morte dos humanos perfurando a carne e deixando escorrer sangue do seu irmão-inimigo até que este não respire mais. Mas seria ele o único culpado dessa estúpida invenção?




  Será que o humano culpado realmente tinha culpa, uma vez que ele também já fora rasgado e sobrevivera? Sentir a culpa era pior do que viver rasgado, pensava ele. Sentir a culpa era o prenúncio da tragédia de todos os humanos. Sentir a culpa era sentir o dedo comprido de alguém apontado para si de modo que você não pudesse se mover sem que essa sombra o acompanhasse. O humano culpado disse que o dedo era de Deus e assim o nosso Criador estava criado para todo o sempre. Na mesma hora, o dedo que apontava se transformou numa mão aberta com a palma virada para cima, como quem pede.




  O humano criou Deus e com ele a necessidade de oferecer. Deus estava sempre com a palma da mão aberta, pedindo o sangue dos outros humanos. E era preciso oferecer para que a palma ficasse aberta e não virasse novamente um dedo apontando para qualquer um. Esse era o segredo dos humanos para aliviar aquela angústia. Jorrar sangue na palma de Deus. E Deus queria mais, sempre mais sangue.




  Um dia, um humano mais angustiado do que o habitual se revoltou contra a palma da mão aberta. O humano revoltado mostrou por um ângulo certeiro que a palma aberta nunca deixou de ser um dedo apontado. Era uma questão puramente angular. E então ele falou que o sangue derramado deveria ser substituído por uma coisa mais simples, chamada virtude. Ninguém achou simples. A virtude não tinha matéria.




  A matéria da virtude será a carne de nossos dias, ele respondeu. A carne de nossos dias será feita de acordar, olhar lá do alto o dedo apontado para nós, se arrepender da culpa pelo sangue derramado, trabalhar para que o sangue estanque e por último, ir dormir. No dia seguinte faremos a mesma coisa. Mas não derramaremos mais sangue, perguntaram os humanos. Não para a palma da mão de Deus, porque a palma nunca foi palma, foi sempre um dedo apontado.




  Desde então os humanos acordam, observam o dedo de Deus apontado, se arrependem do que são e do que foram, trabalham para estancar o sangue e dormem para começar de novo. A virtude é feita da carne de nossos dias. A virtude é feita da dívida para com Deus.




  ...




  Estamos no ano de 2021 depois de Cristo, com possibilidade de esse número estar errado um pouco para mais ou um pouco para menos.




  Algumas verdades já foram constatadas pela humanidade, enquanto outras ainda permanecem mistério ou especulação. Trataremos aqui de ambos os assuntos: os verdadeiros e os de caráter misterioso, pois creio ambos tem a mesma importância e fazem parte daquilo que construímos juntos para chamar de sociedade. Daquilo que destruímos juntos também.




  Eu peço para aquele que se aventurar como leitor, que não tenha medo e nem preguiça, pois esses dois sentimentos podem surgir diante de qualquer leitura, ainda mais quando o assunto é tão desagradável como catástrofes, e tão desimportante, já que são pequenas. Pequenas catástrofes. Insuficientes para colocar tudo e todos pelos ares, mas suficientes para colocar alguns. Esse é o ponto: algumas vidas implodem, explodem, derretem ou esticam mais do que outras.




  Portanto, será preciso domesticar o corpo, arregalar os olhos e aquecer o cérebro para que mulheres, homens, e outros seres de igual relevância compreendam as peripécias que levaram a Terra a se tornar um lugar triste e sombrio.




  Infelizmente eu escrevo em língua portuguesa, o que pode dificultar o acesso e entendimento desse livro por uma parcela considerável do planeta. Não pedirei desculpas por isso.




  PARTE I




  Das Catástrofes




  

    Água




    Sabe-se, por exemplo, que as geleiras dos polos do planeta estão derretendo um pouquinho por dia, causando catástrofes ambientais previstas por ocultistas e cientistas. A população tem conhecimento do assunto, mas pode no máximo se angustiar diante da iminência de um alagamento, ou viver chateada por estar exposta ao frio ou calor extremo. Alguns pararam de comer carne ou de usar calça jeans, mas de nada adianta porque a água já esta batendo na nossa canela.




    A primeira tristeza vem de o fato de que os ursos polares vão desaparecer. Inclusive, se você é um leitor do futuro, talvez você nunca tenha ouvido falar sobre eles. Ursos polares são, ou eram, animais mamíferos que habitam os polos do planeta Terra, quando este é compreendido como esférico e não plano. Eles são brancos, peludos, gelados e fofinhos, ainda que não possamos abraçá-los porque também são violentos com animais de outra espécie, como nós. Junto com eles, as focas marinhas, algumas espécies de lontras e pinguins, a raposa do ártico, a baleia branca e a andorinha do mar. Todos serão derretidos com o gelo e formarão um imenso mar de cadáveres que irá inundar nossas casas, destruir nossas estruturas sólidas e contaminar nossas redes de encanamento.




    Dizem que as geleiras estão derretendo por um processo chamado aquecimento global, que tem a ver com o excesso de poluentes que as fábricas terráqueas produzem para dar conta de suprir nossas necessidades de consumo e gerar lucro para seus donos. A Terra está sob estado febril e delira quando perguntamos pra ela seu nome completo e idade. Os termômetros marcam um calor atordoante e úmido, de modo que os humanos suam sem parar contribuindo para aumentar os níveis de água não potável.




    Há uma oração declamada para os céus nos dias mais quentes, que é mais ou menos assim:




    Ó espaço infinito e misericordioso,

Ó Deus do impossível e das coisas possíveis também,

Ó Senhor criador de tudo que existe e que deixará de existir,

Não deixe que sequemos nem que desidratemos

Não permita que a umidade embolore nossos lares e corações

Não movimente tanto o oceano de um lado para o outro

Sobretudo, tenha pena dos humanos de fé

Nós não sabemos como resolver nossos problemas

Nem os problemas dos animais polares

Mas somos filhos do Senhor e exigimos alguma proteção divina

Segure com as suas mãos sagradas o tempo e o sol

Para que sigamos nos caminhos obscuros da vida

Amem.




    A oração é insignificante e pouco conhecida, assim como o próprio fenômeno do aquecimento das geleiras, que pode ser visto como verdade, constatado na própria pele, afirmado por ambientalistas, mas mesmo assim também pode ser que não. Alguns avós dizem que já era quente em 1930, e que o fenômeno é bom pra ir à praia e tomar um sorvete no calçadão. Ninguém discorda. Há quem pense que ursos polares já estão em extinção há séculos, ou que simplesmente nunca existiram. Há quem tenha mais pena dos esquimós.




    Há ainda quem não acredite mais em polos. A gente acreditou nisso por tantos séculos que de repente teve gente que enjoou e voltou a pensar que a Terra poderia ser plana como um disco. A gente sabe que isso não tem o menor sentido, mas parece que o assunto tem cada vez mais adeptos o que tem como consequência o ressurgimento de tudo que existia quando a terra é plana. Lá se vão os ursos polares e vêm à tona os monstros marinhos. Lá se vai a lei da gravidade e temos de volta barcos que nadam até a ponta do planeta plano e caem subitamente no vazio do universo. Lá se vão às estações do ano e lá se vem às sereias que encantam piratas desavisados. O eterno retorno previsto pelo filósofo. O capitalismo sente saudades do mercantilismo. Eu sinto saudades de quando nadava com a minha irmã na praia fingindo que éramos sereias. Nunca imaginei que viveria para ouvir falar de uma sereia de verdade.




    Só pra não dizer que esse livro é injusto e toma partido dos ursos polares, eu quero aproveitar para falar um pouco dos monstros marinhos. Eles sumiram quando Galileu arredondou a Terra e reapareceram com a eleição do nosso atual presidente. Não há conexão clara entre os fenômenos. Há monstros de três naturezas: os escamosos, os carentes e os desaparecedores. Os escamosos são comuns e recebem esse nome porque simplesmente possuem escamas como as de peixes, só que nojentas. São aqueles que destroem suas vítimas com dentadas afiadas. Eles aparecem em manhãs de domingo nostálgicas ou em dias terrivelmente nublados e gostam de ver o mar se banhar de sangue nos momentos em que as famílias fingem aproveitar um dia inútil de descanso. Ele mastiga a carne não por fome, mas pra ver se formarem as ondas vermelhas que nos lembram toda vez que somos feitos de veias que furam por qualquer coisa. Os carentes são monstros iguais só que mais tristes. Eles te puxam pelo pé numa mergulhada e te carregam para o fundo do mar, numa tentativa fracassada de fazer amizade. Os desaparecedores são monstros que trabalham apenas sobre a coletividade. Não se sabe como é sua aparência física, porque agem com a precisão de quem não vai deixar nenhuma testemunha. Quando eles aparecem um barco inteiro some na água, ou um grupo de turistas nunca mais volta para o banho de piscina no hotel, ou um vilarejo caiçara simplesmente desaparece do mapa. Só trabalham com genocídios.




    O derretimento das geleiras é a primeira catástrofe sem importância que fez com que um monte de gente e bicho sumisse de repente. As águas que um dia foram Icebergs se misturaram com a lama podre dos nossos esgotos subdesenvolvidos. As aves migraram para outro lugar, e depois para outro e depois para outro, até que suas penas caíssem em sinal de derrota e calor: Não era mais possível brincar na neve. Os peixes gelados tornaram-se cadáveres que por sua vez, viraram conchas enormes. Quando se coloca uma delas no ouvido, se escuta um choro profundo e magoado. Os ursos polares morreram tão magros que pareciam cachorros de rua.




    No dia onze de março de 2019, a senhora Odete foi surpreendida durante o sono por uma enchente atípica que inundou a cidade de São Paulo, aqui no Brasil. Odete morava numa casa pequena na beira de uma importante avenida bem próxima do Rio Tamanduateí. Esse nome em tupi quer dizer rio “do tamanduá verdadeiro”, porque nos tempos antigos, quando o rio baixava suas águas, as formigas se juntavam às margens para comer os peixes mortos e isso fez com que atraísse muitos tamanduás para a região. Dona Odete nunca viu um tamanduá na sua vida. Naquele dia, choveu um dilúvio parecido com aquele dos tempos bíblicos, a água da chuva se juntou com a água que já era muita do rio e invadiu qualquer fresta que estivesse pelo caminho. Às três horas da manhã, dona Odete estava suada, com sua camisola encardida, tentando tirar a água lamacenta com baldes que jogava pela janela e que voltavam para sua casa pela porta num ciclo de desespero sem fim. A água invadiu a gaveta da geladeira onde estavam cebolas velhas, fez com que as cadeiras flutuassem batendo suas pernas de madeira uma nas outras, entrou pelos buracos das tomadas mal instaladas. O cansaço fazia com que a situação parecesse uma mentira mal contada.




    E numa hora qualquer em que dona Odete, incapaz de pensar sobre sua própria vida, olhou para a água prestes e encher mais um balde, ela viu algo que a impressionou e que ela nunca mais esqueceria. Quando olhou para a água barrenta ela pode ver com mais clareza e perfeição do que estava acostumada nos dias secos. Dona Odete ficou estarrecida. O que essa humilde senhora viu foi que no lugar do seu reflexo envelhecido, esse reflexo que ela via todos os dias no espelho e que agora deveria estar impresso na água suja, no lugar dele, havia um rosto de urso polar olhando fixamente para dentro de seus olhos. Fixamente. Dona Odete e o urso se encararam sem que nenhum conseguisse formular qualquer frase sobre aquele acontecimento miserável.


  




  Terra




  Sabe-se que a terra é a massa marrom que dá forma ao mundo dos humanos. Todas nossas comidas que não são animais vêm das plantas que nascem da terra. Todas as nossas comidas que são animais se alimentam de plantas que também nascem na terra. Não há como fugir da terra, porque ela fica embaixo dos nossos pés sustentando nosso corpo ereto para que ele ande pra frente. A terra é a matéria prima com que deus moldou os seres a sua imagem e semelhança. O mito conta que foi ela quem serviu de massa para fabricar os homens. A certeza que temos é que nosso corpo é formado por água, sangue, órgãos e barro. No lugar das nossas veias também é possível plantar uma flor.




  Há vários tipos de terra e diversas utilidades.




  Areia é o nome que damos para a terra que fica na beira do mar. Ela tem uma textura melancólica e uma cor que a torna imune ao bronzeamento, com exceção das areias da Islândia que são pretas para contrariar os habitantes locais. Barro é a terra úmida usada para dar forma às coisas. É a massa de modelar dos deuses. Com ele é possível criar todo um planeta e seus caminhos tortuosos. Há também a terra humosa onde as plantas gostam de nascer porque é rica em nutrientes. Humosa vem da palavra humor. Alguns acham graça ver as plantas crescerem, outros dão risada dos baobás e ciprestes pelas suas formas inusitadas e há quem gargalhe ao comer uma salada.




  As plantas variam tanto quanto a terra porque no fundo não são nada além de barro esculpido e pintado de verde. Eu gosto das especiarias que são as plantas temperos. A gente nem precisa tanto delas, mas mesmo assim foi o que motivou Pedro Alvares Cabral a enfrentar a terra plana, matar monstros marinhos, presentear outros povos com espelhos adornados e tudo mais que aconteceu por causa de cominho e canela em pó. De todas as especiarias as minhas preferidas são três: gengibre, pimenta do reino e anis-estrelado.




  Eu gosto de gengibre porque é a planta que se parece com as veias entupidas ou varizes inflamadas na perna de senhoras. Claro que ele é mais inchado e mais dourado, mas nos dá a impressão de que se fizermos um furo o conteúdo de dentro será sangue humano. Ele é bom pra garganta e espanta o tédio. Também gosto da pimenta do reino por questões históricas. É uma pimenta que traz de volta o tempero medieval sem perder contato com a alimentação contemporânea. Essa coisa de ser do reino nos remete aos castelos, as coroas, aos vestidos de mangas bufantes. Castelos feitos de terra e ossos. Coroas que por sua vez são enfeitadas com pedras extraídas da terra remexida. Vestidos tingidos com o pigmento roubado da Mata Atlântica. A pimenta do reino nos lembra dos tempos áureos em que ser humano era potencialmente matar alguém ou ser morto em nome de coisas inventadas ou por ordem de um rei que descende diretamente de deus. Uma pimenta de sangue azul. Quanto ao anis-estrelado, o que eu mais amo é o fato de que ninguém sabe realmente para que ele serve, e que sua presença se dá mais por sua forma do que pelo seu conteúdo. Uma especiaria que carrega consigo o poder astronômico tão sedutor para os terráqueos que mal conseguem chegar à lua e descobrir se há vida ou não em Marte. As especiarias deixam nossa vida mais interessante.
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